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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O instrumentador cirúrgico é o 
profissional que auxilia a equipe cirúrgica e 
fornece os instrumentais para o ato operatório. 
A Resolução nº 214/98 do Conselho Federal de 
Enfermagem define a instrumentação cirúrgica 
como atividade da enfermagem, não sendo, 
entretanto, ato privativo da mesma, e determina 
que o profissional de enfermagem atuando 
como instrumentador cirúrgico subordina-se 
exclusivamente ao enfermeiro responsável pelo 
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Centro Cirúrgico. Assim, torna-se fundamental o desenvolvimento de práticas que possam 
desenvolver as habilidades dos discentes relacionados à prática em Centro Cirúrgico. 
Destacam-se as situações simuladas como métodos ativos de ensino-aprendizagem, em 
que o aluno treina os procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio 
real. Objetivou-se relatar a experiência de ministrar um minicurso sobre “Noções Básicas 
de Instrumentação Cirúrgica” para uma turma do 5º semestre do curso de Graduação em 
Enfermagem, da Universidade do Estado do Pará (UEPA), núcleo de Tucuruí-PA. Adotou-se 
a Metodologia da Problematização e a ferramenta do Arco de Maguerez, considerando 05 
etapas. O minicurso foi ministrado para 15 discentes, pela docente e monitora da disciplina 
“Enfermagem em Centro Cirúrgico e Central de Material e Esterilização”, no dia 13/06/2018, 
com carga horária de 06 horas, certificação emitida pela UEPA e conteúdos teóricos e 
práticos. Esta ação permitiu a disseminação de conhecimentos teórico-práticos relevantes 
à formação básica do enfermeiro, além de incitar a discussão acerca da necessidade de 
fomentar práticas educacionais sobre a instrumentação cirúrgica ainda na graduação.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem em Centro Cirúrgico. Instrumentação. Ensino.

ACTIVE METHODS FOR TEACHING SURGICAL INSTRUMENTATION IN 
NURSING GRADUATION

ABSTRACT: The surgical scrub nurse is the professional who assists the surgical team and 
provides the instruments for the surgery. Resolution nº 214/98 of the Federal Nursing Council 
defines surgical instrumentation as a nursing activity, however, it is not a private act, and 
determines that the nursing professional acting as surgical instrumentator is subordinate 
exclusively to the nurse responsible for the Center Surgical. Thus, it is essential to develop 
practices that can develop the skills of students related to the practice in the Surgical Center. 
The simulated situations stand out as active teaching-learning methods, in which the student 
trains the procedures that he will perform later in the real internship field. The objective was to 
report the experience of teaching a mini-course on “Basic Notions of Surgical Instrumentation” 
for a class of the 5th semester of the Nursing Undergraduate course, at the State University 
of Pará (UEPA), Tucuruí-PA nucleus. The Problematization Methodology and the Arco de 
Maguerez tool were adopted, considering 05 stages. The mini-course was given to 15 students, 
by the teacher and monitor of the discipline “Nursing in Surgical Center and Central of Material 
and Sterilization”, on 06/13/2018, with a workload of 06 hours, certification issued by UEPA 
and theoretical and practical. This action allowed the dissemination of theoretical and practical 
knowledge relevant to the basic training of nurses, in addition to inciting a discussion about 
the need to promote educational practices on surgical instrumentation during graduation.
KEYWORDS: Nursing in the Surgical Center. Instrumentation. Teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O Centro Cirúrgico é conceituado como um conjunto de elementos destinados à 

atividade cirúrgica e à recuperação anestésica e pós-operatória imediata (CARVALHO; 
BIANCHI, 2016). 

Entre as atividades desempenhadas pela equipe de enfermagem no Centro 
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Cirúrgico emerge a de instrumentador cirúrgico, sendo este o profissional que auxilia a 
equipe cirúrgica e fornece os instrumentais para o ato operatório (GOMES, 2013).

A Resolução nº 214/98 do Conselho Federal de Enfermagem define a instrumentação 
cirúrgica como atividade da enfermagem, não sendo, entretanto, ato privativo da mesma, 
e determina que o profissional de enfermagem atuando como instrumentador cirúrgico 
subordina-se exclusivamente ao enfermeiro responsável pelo Centro Cirúrgico.

A profissão de instrumentador surgiu da necessidade dos avanços e desenvolvimentos 
das cirurgias e o primeiro registro da atuação de um instrumentador cirúrgico data de 1859, 
quando o mestre Jean Henri Dumont, com o intuito de agilizar os procedimentos cirúrgicos 
e amenizar o sofrimento dos feridos em uma batalha, exerceu essa função (BRONZATT, 
FERRETI, PONTELI; 2007).

Apesar de que atualmente não há uma legislação específica para os profissionais 
da instrumentação cirúrgica, estes devem exercer suas atividades com responsabilidade 
e dedicação. Dentre essas responsabilidades é possível citar a de conhecer a técnica 
cirúrgica, assegurar a assepsia da intervenção, preparar a mesa, promover o fornecimento 
dos instrumentais específicos e de forma correta, com segurança e precisão ao cirurgião, 
acompanhando a sequência lógica de cada tempo cirúrgico durante o ato operatório (ZUZA 
et al., 2015).

No que se refere ao ensino sobre instrumentação cirúrgica pode-se afirmar que está 
previsto nos currículos dos cursos de Graduação em Enfermagem, garantindo que o aluno 
vivencie as atividades de forma integral como parte da equipe, favorecendo a interação 
ensino-serviço. Zuza et al. (2015) defendem a importância da instrumentação cirúrgica 
dentro da carga horária dos cursos de graduação e ainda que alunos no campo prático se 
integrem no procedimento cirúrgico não somente como observadores. 

Várias pesquisas revelam os mais variados sentimentos vivenciados por acadêmicos 
de enfermagem antes de realizarem a instrumentação cirúrgica, como o trabalho de Matheus 
e Carvalho (2005), que evidenciou como principais sentimos: a ansiedade, o nervosismo, 
medo, insegurança, tremor, susto, deslocamento, frio na barriga, preocupação, suadouro 
e tensão.

Assim, considerando que a função do enfermeiro neste setor como instrumentador 
deve ser evidenciada desde a formação acadêmica, torna-se fundamental o desenvolvimento 
de práticas que possam desenvolver as habilidades dos discentes. Nesse campo, destacam-
se as situações simuladas como métodos ativos de ensino-aprendizagem, em que o aluno 
treina os procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real.

Para Iglesias e Pazin-Filho (2015, p. 234) a “simulação é uma metodologia ativa de 
ensino que utiliza o Ensino Baseado em Tarefas num cenário prático controlado e protegido, 
com diferentes níveis de complexidade [...]”. Esta metodologia está inserida no currículo de 
Enfermagem para o ensino de técnicas e procedimentos clínicos (GOMES, GERMANO, 
2007).
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Corroborando a ideia anterior, Costa et al. (2016, p. 03) assinalam que

O uso da simulação possibilita a vivência prévia de estudantes em situações 
que poderão encontrar nos seus futuros contextos de trabalho, favorecendo 
o reconhecimento de situações e propiciando-lhes instrumentalização para 
a tomada de decisão. Por sua relevância, destaca-se que a ferramenta 
da simulação pode ser utilizada em diferentes disciplinas da graduação 
em Enfermagem, desde que os objetivos da aprendizagem possam ser 
contemplados nas etapas dessa estratégia. Entretanto, frequentemente tem 
sido associada e utilizada no ensino prático.

Nesse sentido, objetivou-se relatar a experiência de ministrar um minicurso sobre 
“Noções Básicas de Instrumentação Cirúrgica” para uma turma do curso de Graduação em 
Enfermagem, da Universidade do Estado do Pará  (UEPA), núcleo de Tucuruí-PA.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre a implementação 

de um minicurso sobre “Noções Básicas de Instrumentação Cirúrgica”, que foi ministrado 
para a turma do 5º semestre do curso de Graduação em Enfermagem da UEPA, núcleo de 
Tucuruí-PA.

A abordagem pedagógica adotada neste trabalho foi a metodologia ativa, com 
ênfase na Metodologia da Problematização, sendo este o método adotado pelo Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC) de Graduação em Enfermagem da UEPA, considerando como 
ferramenta o Método do Arco, de Charles Maguerez (Arco de Maguerez), que, de acordo 
com Berbel (1999), considera 05 etapas: 1- Observação da realidade, 2- Identificação dos 
pontos-chave, 3- Teorização, 4- Hipóteses de solução e 5- Aplicação à realidade.

Para a estruturação do minicurso, consideraram-se estas 05 etapas do Arco de 
Maguerez, sendo as seguintes:

1ª Etapa - Observação da realidade: na qual foi possível notar a dificuldade 
relacionada aos aspectos relativos à instrumentação cirúrgica que a maioria dos discentes 
apresentavam durante a prática da disciplina “Enfermagem em Centro Cirúrgico e Central 
de Material e Esterilização”, observação esta realizada de maneira conjunta (docente e 
discentes). Os métodos ativos utilizam a problematização como estratégia de ensino-
aprendizagem, objetivando alcançar e motivar o discente, pois diante do problema, ele se 
detém, examina, reflete, relaciona a sua história e passa a ressignificar suas descobertas 
(MITRE et al. 2008);

2ª Etapa - Identificação dos pontos-chaves: na qual identificou-se como pontos 
primordiais a necessidade de fortalecimento da interação ensino-serviço, bem como maior 
conhecimento em relação às atividades realizadas em Centro Cirúrgico pela enfermagem, 
especificamente relativas à instrumentação cirúrgica, tendo em vista que a abordagem 
incipiente do tema provavelmente é a causa do problema identificado na etapa anterior, 
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pois, na grande maioria das vezes, o tema é tratado apenas na teoria, distanciando o 
discente da abordagem prática, tanto em laboratórios quanto no próprio setor de Centro 
Cirúrgico;

3ª Etapa - Teorização: etapa em que se procedeu ao levantamento bibliográfico 
sobre a temática em questão em bancos de dados eletrônicos, como a Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Sientific Eletronic Library 
Online (SCIELO), e seleção do material pertinente ao estudo para definição das hipóteses 
de solução da problemática. O discente, ao perceber que a nova aprendizagem é um 
instrumento necessário e significativo para ampliar suas possibilidades e caminhos, passa 
a exercitar a liberdade e a autonomia na realização de escolhas e na tomada de decisões 
(MITRE et al., 2008); 

4ª Etapa - Hipóteses de solução: na qual foram realizadas reuniões entre as 
equipes (docente, discentes e monitora da disciplina), onde foi possível identificar como 
resolução do problema, por meio de relatos dos próprios discentes, incentivados pela 
docente e monitora, a realização de um evento com utilização de métodos ativos de 
aprendizagem para propiciar o ensino a respeito da temática em questão, considerando 
uma abordagem tanto teórica quanto prática;

5ª Etapa - Aplicação à realidade: na qual ocorreram o planejamento e a execução 
das atividades teóricas, por meio da elaboração e organização das aulas e do material 
educativo intitulado “Manual de Noções Básicas sobre Instrumentação Cirúrgica”, 
correspondendo à dimensão teórica, com os conteúdos a serem abordados no minicurso, 
baseado na literatura pesquisada e selecionada; e das atividades práticas, por meio 
da seleção dos materiais necessários à dimensão prática, considerando os materiais 
e equipamentos disponíveis no campus da UEPA em Tucuruí-PA e em parceria com a 
instituição hospitalar de média e alta complexidade do município. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
As atividades teórico-práticas propostas pelo minicurso “Noções Básicas de 

Instrumentação Cirúrgica” foram realizadas no dia 13/06/2018, em um laboratório de 
atividades práticas nas dependências físicas da UEPA, núcleo de Tucuruí-PA, coordenadas 
e executadas pela docente responsável pelo componente curricular “Enfermagem em 
Centro Cirúrgico e Central de Material e Esterilização” e pela monitora responsável pela 
disciplina citada. 

Participaram 15 discentes regularmente matriculados no 5º semestre do curso de 
Graduação em Enfermagem. A carga horária total foi de 06 horas e todos os participantes 
receberam certificados emitidos pela UEPA. As ações foram realizadas por meio de 
estratégias metodológicas, como aulas interativas em slides com auxílio de datashow 
e demonstrações práticas em ambiente de simulação, objetivando o favorecimento das 
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situações de ensino-aprendizagem dos discentes.
Inicialmente, as ministrantes apresentaram aos participantes o objetivo do minicurso, 

expondo a metodologia que seria adotada no decorrer das atividades. Cada participante 
recebeu uma cópia do “Manual de Noções Básicas de Instrumentação Cirúrgica” e foram 
orientados quanto a utilização deste. As atividades propostas foram divididas em dois 
eixos: dimensão teórica e dimensão prática.

a) Dimensão Teórica: Os conteúdos foram discutidos de forma interativa, por 
meio de aulas expositivas, dialogadas e com apresentação dos instrumentais cirúrgicos. 
A participação efetiva dos discentes foi fortemente incentivada e considerou-se seus 
conhecimentos prévios a respeito da temática em questão, caracterizando um estilo de 
aprendizagem significativa fortemente defendido por Mitre et al. (2008), que referem 
o processo de continuidade como aquele no qual o estudante é capaz de relacionar o 
conteúdo apreendido aos conhecimentos prévios, e o processo de ruptura como aquele 
que surge a partir de novos desafios, levando o aprendiz a ultrapassar as suas vivências e 
possibilitando a ampliação de suas possibilidades de conhecimento.

O “Manual de Noções Básicas sobre Instrumentação Cirúrgica” foi elaborado a partir 
do pressuposto de que a equipe de enfermagem tem suma importância na atuação durante 
a instrumentação cirúrgica, uma vez que deve entender quais os tempos cirúrgicos e quais 
as finalidades dos instrumentais, além do conhecimento da montagem da mesa cirúrgica 
(OLIVEIRA et al., 2017). 

Este manual, com 23 páginas, foi elaborado a partir de uma pesquisa bibliográfica 
para seleção dos materiais pertinentes à sua composição, considerando artigos científicos, 
livros e outros manuais com esta temática. Após a leitura cuidadosa e seleção final dos 
conteúdos, o manual foi organizado pelas seguintes seções: O instrumental cirúrgico na 
cirurgia; Instrumentos para diérese; Instrumentos para hemostasia; Instrumentos para 
separação; Instrumentos para síntese; Instrumentos para assepsia; Esquema de montagem 
de uma mesa básica; Montagem de mesa: Laparotomia exploratória e Montagem de mesa: 
Parto cesáreo. Vale ressaltar que o manual apresentou-se rico em ilustrações, com o intuito 
de facilitar o entendimento por parte dos participantes do minicurso. 

Praticar a instrumentação cirúrgica significa adquirir noção mais ampla dos 
conhecimentos teóricos das disciplinas básicas (anatomia, fisiologia e fisiopatologia), 
visualizados no campo operatório, além de reforçar e fixar os princípios de assepsia, 
conhecer melhor o instrumental cirúrgico e sua utilidade (GOMES, 2013).

O conteúdo programático teórico ministrado pode ser observado na Tabela 01, na 
qual estão especificados os temas, objetivos e métodos utilizados.
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TEMA OBJETIVO MÉTODO
A profissão de 
instrumentador 

cirúrgico no Brasil
Abordar o histórico da profissão no país Aula expositiva e interativa

Utilização de slides

Roda de conversa para 
debate em grupo

Legislações e 
regulamentação da 
profissão no Brasil

Fornecer bases teóricas e legais sobre a 
profissão no país, como as resoluções do 

Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e 
Projetos de Leis

Funções do 
Instrumentador 

cirúrgico

Descrever as atividades desempenhadas pelo 
instrumentador cirúrgico antes, durante e após a 

realização do procedimento cirúrgico

Aula expositiva e interativa
Utilização de slides

Código de Ética 
do Instrumentador 

Cirúrgico
Apresentar os aspectos éticos envolvidos na 

profissão Discussão em grupo

O instrumental cirúrgico 
na cirurgia 

Nortear o discente quanto aos objetivos dos 
instrumentais cirúrgicos e suas classificações

Aula expositiva e interativa

Utilização de slides

Acompanhamento pelo 
Manual de Noções Básicas 
de Instrumentação Cirúrgica

Apresentação prática dos 
instrumentais cirúrgicos, que 

foram dispostos em uma 
mesa

Instrumentais utilizados 
nos tempos cirúrgicos 

Apresentar os variados instrumentais cirúrgicos 
utilizados nos procedimentos de acordo com os 
tempos cirúrgicos: diérese, hemostasia, exérese 

e síntese

Cuidados no manuseio 
e contagem dos 

instrumentais cirúrgicos

Disseminar a relevância da responsabilidade 
técnica do instrumentador cirúrgico quanto aos 

cuidados necessários com os instrumentais 
antes, durante e após a realização do 

procedimento cirúrgico

Aula expositiva e interativa
Utilização de slides

Tabela 01 – Conteúdo programático teórico do minicurso “Noções Básicas de Instrumentação 
Cirúrgica”

Fonte: Elaboração própria.

A abordagem de tais temas aos discentes de enfermagem justifica-se pelo fato de 
que a instrumentação cirúrgica é uma atividade que requer conhecimento técnico-científico 
e habilidades interpessoais, objetivando a qualidade dos serviços em sala de cirurgia. 

Corroborando a ideia, Gomes (2013, p. 55) refere que é importante o conhecimento 
“sobre esterilização, assepsia, cuidados e conservação de instrumentais cirúrgicos [...], 
organização do instrumental cirúrgico conforme os tempos operatórios [...], tempos 
cirúrgicos, equipamentos e acessórios”.

Ainda, é válido enfatizar que a ética profissional deve permear todas as atividades de 
instrumentação cirúrgica, sendo necessário o conhecimento dos preceitos da Associação 
Nacional de Instrumentadores Cirúrgicos, que contemplam 

a defesa do direito à vida humana, a dedicação ao doente sem nenhuma 
discriminação, a familiaridade com a dinâmica do Centro Cirúrgico, o 
aprimoramento técnico-científico, a execução das orientações do cirurgião, o 
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não-abandono do campo operatório, a não-participação em pesquisas ilícitas, 
a manutenção de relações de cordialidade com toda a equipe multiprofissional, 
a capacidade de guardar segredo profissional e a disponibilidade para 
prestar serviços à comunidade (BRONZATT, FERRETI, PONTELI; 2007, p. 23).

b) Dimensão Prática: Em um ambiente simulado, representando uma sala de 
operação, foi dramatizada a montagem de uma mesa de instrumentação cirúrgica básica e 
a abordagem com o paciente cirúrgico em sala de operação, utilizando-se um manequim. 
Utilizou-se um laboratório de atividades práticas da UEPA, núcleo de Tucuruí-PA, e alguns 
materiais e equipamentos específicos necessários à ação.

A simulação em laboratórios de Enfermagem pode diminuir o medo e a insegurança, 
facilitando o processo ensino-aprendizagem (GOMES, GERMANO, 2007). Esta é uma 
poderosa ferramenta de treinamento de competências, pois permite ao discente atuar em 
ambiente seguro e controlado, de modo a repetir o desempenho de uma tarefa inúmeras 
vezes, seguido de feedback imediato, adequado e sistematizado (IGLESIAS, PAZIN-
FILHO; 2015).

No contexto do ensino-aprendizagem em Enfermagem, a simulação apresenta-se 
como um processo dinâmico que envolve a criação de uma oportunidade hipotética que 
incorpora uma representação autêntica da realidade, possibilita o acoplamento do estudante 
ativo e integra as complexidades da aprendizagem prática e teórica com a oportunidade de 
repetição, feedback, avaliação e reflexão (COSTA et al., 2016).

Oportunizou-se aos discentes o contato direto com os instrumentais cirúrgicos para 
melhor apreensão dos seus nomes e funções, estimulando-os, concomitantemente, para 
o uso do material educativo elaborado ofertado no início do minicurso. Além disso, todos 
foram incentivados ao treino da empunhadura dos instrumentais cirúrgicos; da organização 
dos instrumentais na mesa e da forma adequada do repasse dos instrumentais ao cirurgião, 
proporcionando-os o exercício da prática em um ambiente simulado.

O conteúdo programático prático ministrado pode ser observado na Tabela 02, na 
qual estão especificados os temas, objetivos e métodos utilizados.

TEMA OBJETIVO MÉTODO

Paramentação 
cirúrgica

Demostrar os três componentes da 
paramentação cirúrgica estéril: degermação 

das mãos e antebraços; vestimenta do avental 
esterilizado com técnica asséptica; calçamento 

de luvas estéreis

Resgate da prática de lavagem 
cirúrgica das mãos e antebraços 

com escova de degermação; 
utilização de avental e luvas 

estéreis 
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Montagem da 
mesa básica de 
instrumentação 

cirúrgica 

Evidenciar os objetivos de montar uma mesa 
de instrumentação cirúrgica; a localização ideal 

da mesa e do instrumentador, e a formação 
completa de uma equipe cirúrgica 

Utilização de imagens e aplicação 
prática

Utilização de slides

Demonstrar as atividades que devem ser 
executadas antes de dispor os instrumentais na 

mesa 

Utilização de campos estéreis 
e cobertura da mesa de 

instrumentais

Demonstrar as atividades que devem ser 
executadas ao dispor os instrumentais na mesa, 
considerando a divisão em quatro quadrantes, 

de acordo com os tempos cirúrgicos

Abertura de uma bandeja de 
instrumentais e organização das 
pinças: quadrante 01: material de 
diérese; quadrante 02: material 

de hemostasia e preensão; 
quadrante 03: material de síntese 

e quadrante 04:  afastadores e 
materiais especiais 

Demonstrar as atividades que devem ser 
executadas depois de dispor os instrumentais 

na mesa

Realização de antissepsia da 
área ser operada, por meio 
de um paciente simulado 

(boneco manequim); colocação 
dos campos estéreis sobre o 

paciente, com fixação pela pinça 
Backaus; disposição da mesa 
de instrumentais em posição 

adequada

Mímica cirúrgica
Apresentar os principais gestos executados 

pelos cirurgiões para solicitação de 
instrumentais cirúrgicos

Demonstração prática e por 
imagens da mímica cirúrgica

Utilização de slides

Tabela 02 – Conteúdo programático prático do minicurso “Noções Básicas de Instrumentação 
Cirúrgica”

Fonte: Elaboração própria.

A instrumentação cirúrgica requer por parte do instrumentador a destreza, a 
habilidade manual, conhecimento sobre esterilização, técnicas assépticas e sincronização 
dos tempos cirúrgicos contribuindo assim para um bom resultado da cirurgia (ZUZA et al., 
2015). 

O estudo de Matheus e Carvalho (2005), no qual 32 alunos foram entrevistados a 
respeito dos seus sentimentos em relação à instrumentação cirúrgica, revelou que a maioria 
dos alunos achou que tinha conhecimento suficiente para instrumentar. Porém, uma outra 
parcela julgou parcialmente suficiente os conteúdos abordados em sala de aula, uma vez 
que desconheciam alguns instrumentais e haviam tido pouca prática em laboratório.

Aliar a teoria à prática é uma eficiente estratégia para o desenvolvimento de 
habilidades técnicas. Torna-se relevante a inclusão do exercício da instrumentação cirúrgica 
no conteúdo programático da disciplina de Enfermagem Perioperatória. 
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4 | 	CONCLUSÃO 
Esta ação permitiu a disseminação de conhecimentos teórico-práticos relevantes 

à formação básica do enfermeiro, além de incitar a discussão acerca da necessidade de 
fomentar práticas educacionais sobre a instrumentação cirúrgica ainda na graduação, 
objetivando dotar o acadêmico de enfermagem de conhecimentos que possam auxiliá-los 
em sua vida profissional, minimizando medos, angústias, insegurança e erros profissionais.

Assim, foi possível evidenciar que a instrumentação cirúrgica é uma oportunidade 
para o aluno sentir-se membro da equipe que compõe o Centro Cirúrgico, familiarizado com 
os procedimentos assépticos e com a Sistematização da Assistência Perioperatória (SAEP), 
pois a assistência de enfermagem ao paciente cirúrgico demanda a aprendizagem de 
novos conhecimentos técnico-científicos e de habilidades interpessoais pelos graduandos.

Dada a relevância dos conteúdos abordados no minicurso e com os resultados 
positivos alcançados na sua execução, sugere-se a sua implementação em outras 
atividades acadêmicas no campus universitário de Tucuruí-PA, objetivando maior alcance 
dos discentes, bem como do público externo à universidade. Além disso, a execução deste 
minicurso poderá fazer parte dos conteúdos programáticos na grade curricular da disciplina 
“Enfermagem em Centro Cirúrgico e Central de Material e Esterilização”.

Desta maneira, conclui-se que atividades desta natureza fornecem subsídios para 
o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem e para a melhoria da qualidade da 
formação profissional de enfermagem, possibilitando aos discentes uma visão dinâmica e 
responsável do ato cirúrgico.
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